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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
O aluno Wilson Menna Barreto Gentil ficou retido no 6º ano do Ensino Fundamental do Colégio Pequeno Príncipe. O estabelecimento é privado, situa-se à Rua Marechal Deodoro, 1.653, Ribeirão Preto, SP e jurisdiciona-se à DER Ribeirão Preto.

 O aluno não conseguiu obter média final 5,0 nos seguintes Componentes Curriculares: Português, Inglês, História, Geografia e Matemática (fls.04). 

Em 17-12-2012, o Sr. Rodrigo Gentil, pai do aluno, entrou com pedido de reconsideração de resultados finais junto ao Colégio. Argumentou que: “Durante o ano estive ciente das condições estudantis do mesmo, porém esse resultado foi recorrente de um ano muito difícil, em decorrência da doença e óbito da avó materna” (fls.02).
Em 08-01-2013, o Conselho de Classe reuniu-se e manifestou-se afirmando que: “(...) com a finalidade de analisar o pedido de reconsideração solicitado pelo responsável pelo aluno, do 6º ano, da decisão do Conselho de Classe de manter sua reprovação depois dele ficar retido nas seguintes disciplinas: Português, Inglês, História, Geografia e Matemática, conforme Sistema de Avaliação previsto em regimento Escolar, que estabelece que o aluno poderá ser submetido a exames finais em até três disciplinas, se não obtiver média final igual ou superior a 5,0; o que não ocorreu com o referido aluno” (fls.04).
O Conselho de Classe embasa sua decisão esclarecendo que: “Nesta reunião foi feita uma avaliação criteriosa do desempenho do aluno ao longo do ano.” “Todo o corpo docente, bem como a Orientadora Educacional e a Diretora sempre se mostraram presentes, oferecendo alternativas a fim de auxiliar o aluno em seus estudos. Os contatos com os responsáveis pelo aluno foram feitos sistematicamente; todos os recursos pedagógicos foram oferecidos e sugeridos” (fls.04).
Em 18-12-2012 o pai do aluno interpôs recurso junto à DER Ribeirão Preto nos termos da Deliberação CEE Nº11/96 contra a decisão da escola (fls.01). Ele argumenta que: “Durante o ano estive ciente das condições estudantis do mesmo, porém esse resultado foi decorrente por doença e óbito da avó materna (...) “portanto foi um ano deturpado e atípico.” (...) “Venho esclarecer que não concordo com a posição da escola” (...) “Gostaria de reiterar que não houve oportunidade de ser feito qualquer exame final ou recuperação para melhorar suas notas” (fls.01).

A Comissão de Supervisores designada pela DER Ribeirão Preto para analisar o caso, apresentou seu Relatório de fls. 16 a 18, no qual expõe os seguintes argumentos:

“1) O desempenho do aluno, no decorrer do ano letivo, foi insatisfatório em cinco das disciplinas que cursou;

2) A escola deu ciência aos pais sobre as dificuldades de aprendizagem e as possibilidades de recuperação (...) quanto aos registros de frequência do aluno nas aulas de recuperação averiguou-se presença irregular;

3) Verificou-se através da Lista de Presença - Reunião de Pais e Mestres que os responsáveis pelo aluno não compareceram em nenhuma das quatro reuniões propostas pela escola, estando presentes somente nas reuniões extraordinárias com a Orientadora Educacional;
4) Há ficha individual de Avaliação Periódica que diagnostica e propõe encaminhamentos ao aluno diante de suas dificuldades com a ciência dos responsáveis”.
A Comissão de Supervisores de Ensino conclui seu Relatório afirmando: “Diante de todo exposto, esta Comissão de Supervisores de Ensino considerando que a escola observou o disposto na legislação, em especial o previsto nas alíneas “a” e “c”, do art. 8º da Deliberação CEE Nº 11/96 manifesta-se pela manutenção do Parecer do Conselho de Classe/Ano, considerando o aluno Wilson Menna Barreto Gentil retido no 6º ano do Ensino Fundamental, lembrando que a retenção deve ser interpretada como uma nova oportunidade para que o aluno adquira as competências e habilidades exigidas para a continuidade de estudos”.
Este Parecer foi acolhido pela Dirigente Regional de Ensino, que manteve a retenção e encaminhou à Direção do Colégio Pequeno Príncipe e ao responsável do interessado (fls.19).
Após tomar ciência da decisão da DER, o pai do aluno, solicitou que o expediente fosse encaminhado a este Conselho, nos termos da Deliberação CEE Nº 11/96 (fls.20). 

Após análise prévia do expediente, observa-se que este tramitou de acordo com a Deliberação CEE Nº 11/96 e que a retenção se deu em consonância com as normas do sistema de avaliação previstas no Regimento Escolar. Não há evidências de atitudes discriminatórias ou desrespeito a outras normas e leis aplicáveis.
2. CONCLUSÃO
2.1 Nos termos deste Parecer, mantém-se a decisão da Diretoria de Ensino Região de Ribeirão Preto, em que se manifesta pelo indeferimento do Recurso interposto e, consequentemente, pela manutenção da retenção do aluno referente ao Protocolo Nº 045/1073/2013.
2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Interessado, à Diretoria de Ensino – Região de Ribeirão Preto, à Direção do Colégio Pequeno Príncipe, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA. 
São Paulo, 14 de março de 2013.
a) Cons.° Marcio Cardim
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Márcio Cardim, Maria Helena Guimarães de Castro, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Mauro de Salles Aguiar, Suzana Guimarães Trípoli e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 20 de março de 2013.

a) Cons.° Hubert Alquéres

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de março de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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